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Introdução
O presente trabalho é voltado para a baixada do 
Massiambú, localizada no Parque Estadual da Serra 
do Tabuleiro no Estado Santa Catarina (Figura 1), 
esta unidade de conservação tem grande 
importância pois possui um dos maiores 
remanescente da Mata Atlântica em seu Estado 
segundo  IMA 2021. O local de estudo sofre com um 
histórico de eventos de incêndios e queimadas, uma 
das maiores ocorrências aconteceu no período do 
segundo semestre de 2019, a partir desses 
acontecimentos esta pesquisa buscou a produção 
de  Índice de Vegetação por Diferença Normalizada 
(NDVI), que possibilita  analisar o índices de 
vegetação por técnicas de sensoriamento remoto.

Objetivo

Analisar através do Índice de Vegetação por 
Diferença Normalizada (NDVI), impactos de 
queimadas de 2019 e acompanhamento da 
recuperação da vegetação na área da Baixada  do 
Massiambú-SC.

Material e Métodos

A partir das datas das ocorrências dos focos de 
queimadas. Foram processadas as imagens do 
satélite sentinel - 2, no ambiente SIG e foi utilizada 
a metodologia de Índice NDVI, que a partir das 
bandas do infravermelho (NIR) e banda do 
vermelho (RED), é efetuada a  expressão  na 
calculadora raster.

Conclusão
Com análises e interpretações  geradas e novas 
possibilidades como o cálculo das regiões afetadas 
será possível analisar a sua recuperação, e 
também contribuir e orientar o plano de de 
restauração do  Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro  para as afetadas pelos incêndios.
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Resultados e Discussão
De modo geral, com a análise prévia das imagens, 
foi possível identificar a perda de um grande 
quantidade de vegetação dentro da unidade de 
conservação (Figura 2). E realizar comparativo aos 
cenários anteriores e posteriores das queimadas. 

Figura 1: Localização da área de estudo. 

Figura 2: Índice de Vegetação por Diferença Normalizada 
(NDVI) Baixada do Massiambú-SC.


